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RESUMO: 
 
São muitos os textos onde Einstein examina e recusa a noção 
newtoniana de espaço e tempo absolutos. Entretanto, e ao 
contrario do que seria de esperar de alguém que nasceu no 
mesmo solo e que tinha claro conhecimento da histórica 
controvérsia que se deu entre o filósofo alemão Leibniz e o 
inglês Newton, não são muitos os textos onde Einstein 
examina as noções leibnizianas de tempo e espaço. No 
pequeno prefácio que fez ao livro Concepts of Space de 
M.Jammer, Einstein apresenta algumas considerações 
esquemáticas sobre a noção de espaço que deu origem àquela 
controvérsia assumindo que a tese leibniziana estava 
correcta mas se baseava em motivos errados. Por outro lado, 
o matemático alemão Hermann Günter Grassmann foi o 
principal responsável pela divulgação entre os seus 
contemporâneos matemáticos da noção leibniziana de Analysis 
Situs (parte de uma geometria que respondia ao mesmo tempo 
tanto a Euclides quanto a Descartes). Com considerável 
consciência do que estava em jogo, e a partir de textos que 
não eram de conhecimento do grande público (cartas de 
Leibniz a Huygens), o próprio Grassmann assumiu ser um 
continuador daquelas ideias. Será a partir dessa divulgação 
e da compreensão adequada das consequências desse novo modo 
de pensar o espaço que Henri Poincaré, em La Valeur de la 
Science, afirmará que a verdadeira geometria é a analysis 
situs. Curiosamente, parte importante das concepções 
matemáticas que teriam dado ocasião ao elogio de Poincaré 
estava em pleno acordo com as teses metafísicas e 
teológicas de Leibniz, sendo que estas últimas 
constituiriam certamente aqueles motivos errados referidos 
por Einstein e que parecem estar no centro daquela 
controvérsia. Acreditamos que se reconsiderarmos aquilo que 
serviu de base à noção leibniziana de Analysis situs 
teremos fornecido os motivos correctos e principais da 
recusa que alimentou a controvérsia Leibniz versus Newton 
presente na correspondência que Leibniz estabeleceu com 
Samuel Clarke e que serviu como base para a argumentação 
desenvolvida na Teodiceia e na Monadologia. Esse é 
objectivo mais geral deste curso livre. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  
Leibniz, substância, corpo, tempo, espaço, contínuo, 
analysis situs. 

 
NOTA CURRICULAR: William de Siqueira Piauí é actualmente professor 
de Teoria do Conhecimento e História da Ciência na Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL – Campus Arapiraca) sendo que seus 
Bacharelado, Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado foram 
realizados na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo (USP). Concluiu o Doutoramento em 2009 com 
a tese “Realidade do ideal e substancialidade do mundo em Leibniz”, 
terminou o mestrado em Novembro de 2002 com a dissertação “Espécies 
individuais e princípio de individuação na filosofia de Leibniz”. Os 
seus artigos e traduções mais importantes são: “Leibniz e as duas 
faces do labirinto do contínuo: uma introdução”, “Leibniz e 
Descartes: labirintos e análise”, “Leibniz e Tomás de Aquino: o 
princípio de individuação”, “Boecio e o problema dos futuros 
contingentes”, “Sobre a demonstração (do latim)” de Guillerme de 
Ockham, “Comentário Menor ao De Interpretatione de Aristóteles (§ 9) 
(do latim)” de Boecio. Recentemente concluiu, com Juliana Cecci 
Silva, a tradução da obra “Ensaio de Teodiceia: sobre a bondade de 
Deus, a liberdade do homem e a origem do mal (do francês)” que conta 
com introdução, notas e também com as traduções dos textos de 
Leibniz: “Resumo da controvérsia reduzido a argumentos em forma (do 
francês)”, “Reflexões sobre a obra que o Sr. Hobbes publicou em 
inglês sobre a liberdade, a necessidade e o acaso (do francês)” e as 
“Observações quanto ao livro sobre a origem do mal, publicado há 
pouco na Inglaterra (do francês)”. 
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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
 

1º Aula (11/04/2011 - 16hs às 18hs) 
Elogio de Einstein a Leibniz:a controvérsia Leibniz 

Clarke/Newton quanto aos conceitos do tempo, do espaço e da 
determinação solo-numero 

 
2ª Aula (12/04/2011 - 11hs às 13hs) 

Elogio de Poincaré a Leibniz: a controvérsia Leibniz 
Euclides/Descartes quanto à constituição adequada de uma 

geometria 
 

3ª Aula (13/04/2011 - 11hs às 13hs) 
Leibniz e a construção dos conceitos de determinação e 
substância: respostas metafísica, teológica, física e 

matemática de Leibniz a Newton e Descartes 
 

4ª Aula (14/04/2011 - 11hs às 13hs) 
Revisitando os conceitos de espaço, tempo e contínuo a partir 
do que Leibniz afirma no § 7 da primeira parte da Teodicéia 

 
5ª Aula (15/04/2011 - 11hs às 13hs) 

Leitura de parte da correspondência 
entre Leibniz e Clarke: conclusões. 
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